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LIQUIDAÇÃO

FRANQUISTA

Essa pasmosa tragedia do dia

1 de fevereiro, que no campo egua-

litario da morte prostrou Reis e

regicidas, foi o triste e doloroso

epilo o da aventura franquista.

ão, nunca mais os homens

que iizeram parte d'esse fatídico

ministerio, cujo fim violento todos

previramos, poderão voltar a oc-

cupar as cadeiras governamentaes.

Foragidos uns, procurando outros

esquecer na sombra os remorsos

que lhe assaltam a _todos os mo-

mentos a sua criminosa conscien-

cia, retirados ainda outros da effe-

ctividade da vida politica, o que

resta d'essc agrupamento que ape-

zar de todas as violencias não con-

seguiu ser um partido? '

Não se illudom nem queiram

illudir os outros aquelles que nau-

fragos n'essa proccllosa aventura

tentam ainda n'um derradeiro ex-

forço agarrar-se a uma tabou de

salvação. A sua incommensuravel

ambição aniquilou-os para sempre.

Tudoo comprova: a deserção dos

marechaes e o desanima completo

dos soldados. Para que vêm pois'

fallar d'esta maneira o Diario Il-

Instrado:

.-nunca-cuceocono-¡IIQICAI...enlo-

cUs acontecimentos dos ultimos

dias poderão surtir todos os eifeitos.

menos o de anniqnilar a poderosa eur-

rente de Opinião que-essencialmen-

te monnrchica por não contiar, com

justissimas razões. na desvairada fu-

cçào republicana e por _julgar a auto-

nomia da patria ligada á manutenção

da tranquilidade social e das institui-

ções vigentes-_exige todavia, nc pu-

der. a pratica de certas normas e pre-

ceitos .administrativos, que o minis-

terio regenerador-hberal demonstrou

saber executar e respeitar. '

qunanto existir essa corrente

-e ella não acaba l--pcrsiste o nexo

que nos liga. E a dizer a verdade.

esse laço estreitou-sc mais. se é pos-

sivel. desde o dia primeiro para cá.

Ha para isso razões que hoje não cou-

véin dizer. mas que o leitor está ven-

do claramente.

A tal respeito não temos a me-

nor duvida, nem nos tomam incerte-

zas ou receios pelo lutnro. Se os ma-

reclmes do partido regenerador-iihe-

ral houvessem Iicsitudo por um mo-

mento na resolução que adaptaram.

tel-os-iam tirado de cuidados os cen-

tenares de cartas que diariamente

chegam de todos os pontos do paiz.

reclamando a congregação das nossas

iorças e a proclamação decidida e ac-

gura da unidade do partido.

E assim se faz. Dispularemos o

poder.sem impaciencia. sem imposi-

ções e ameaças que não são proprias

de um partido de ordem. desinteres-

saido e leal servidor dai monarcliia,

zeiosn de manter e respeitar a ¡surto-

ridude e o prestígio dos mais alles

representantes das institmções.

Quando elle nos lór dado. sabe-

remos mais uma vez cumprir o nosso

dever. n

Quando elle nos fôr dado! Não,

nunca maisl Deante d'essas agon-

reiras figuras que estrangularam

a constituição e abafar-am tão vio-

lentamente a liberdade crguem-se

sinistramcnte os espectros d'um

Rei culpado, d'um Principe inno-

cente, dos filhos do povo martyres

da Ideia, mas todos elles victimas

do absolutismo in uisitorial consu- Rocha, dr. Libertador d'Azevedo e j Leo oldo de Gouveia commaindan-
Cl

bstanciedo n'essa odiosa Politica

franquista que a Historia recordarã

para sempre cm lcttras escriptas a

sangue. Mas um conceito envolveu

essa tragedia: mostrar ao mundo

que Portugal é ainda uma nação

quo pensa, sente e quer.

CARTA
-='.)(ú)c=-

 

Do nosso velho e prezado ami-

go sr. Francisco Augusto liegiilla.

muito digno reitor do Lycen d'csta

cidade e um dos elementos mais va-

liosos do partido regenerador d'este

concelho. recebemos a carta que em

seguida transcrevemos :

 

Meu presadissimo amigo e sr.

I Mario Duarte.

Publicou V. Ex.a no ultimo nu-

mero do Districto de Aveiro, jor-

' nal que tão dedicada como intelli-

Egentemente dirige, uma carta ein

iquc sou classificado de chefe do

partido regenerador local e em que

o signatario-Uuz velho regenera-

dor-me instiga a rodear-me de al-

guns dos nossos mais valiosos cor-

religionarios e a constituir com el-

' les uma commissão executiva, que

 

j affirme a força e unidade do par-

' tido e firme devidamente a sua si-

tuação politica.

O meu illustre amigo sabe

que eu não sou, não fui nem nun-

i ca tive vellcidades de ser chefe de

partido algum. Conheço, felizmen-

te, os meus insignificantes mereci-

,_ mentos, o que me livra e sempre

i livrou de tamanhas ambições.

Um simples soldado, dos mais

velhos, dos mais humildes e dos me-

nos valiosos, do partido regenera-

dor é o que fui e ainda sou, mas

@inteiramente att'astado das luctas

gpoliticas, desde o ultimo ministe-

¡ rio a que presidiu o nosso malo-

I grado chefe, conselheiro Iiintze Ri-

beiro, por motivos geralmente co-

nhecidos e que eu pessoalmente

expuz a S. Ex.“.

Assim, deve concordar ovelha

regenerador, que não posso tomar

a iniciativa de que falla, nem tão

pouco arcar com a responsabilida-

de que pretende lançar sobre os

meus fracos hombros.

Unicamente, o que posso e gos-

tosamente faço, é secundar os seus

desejos de que o partido se orga-

nise, aproveitando os bons elemen-

tos que ainda tem, e promovendo

a adhesão sincera e desinteressa-

da de outros, para poder entrar

n'uma lucta activa e leal,que o hon-

re e eleve no conceito publico e o

habilite a bem servir o paiz e o

districto.

Promova, quem o possa fazer,

essa organisação, mas cuidado com

os adventicios que o velho regene-

rador mostra conhecer tão bem, e

entre os quaes pódem vir desfar-

çados.parasitas que nos cxplorem.

Publieando estas linhas, muito

obsequiará V. Ex.a o que é com a

sincera consideração e estima

De V. Ex!,

Corrgl.° e am.° mt.c obrig.°.

C. de V. Ex), 11-2-908.

Francisco Augusto da Fonseca

Regalla.

.A. BRÊCHE

_vooo_.

 

Só agora fomos informados de

que n'uma das sessões da camara

; municipal se propoz a alteração de

l varios artigos do regulamento da

l créche «Edmundo Machado» e prin-

lcipalmente dispensar dos serviços

: que alii prestam ou têm prestado

as senhoras da commissão instal-

tadora eque foram, conjunctamen-

*te com os srs. Francisco da Silva

dr. Joaquim Peixinho, os princi-

paes fundadores d'aquella casa de

caridade.

Para ella concorreram não só

com avultadas esmolas, mas tam-

bem com os seus carinhos e dis-

vellos o que tudo junto representa

alguma coisa.

Tal procedim nto só se justifi-

ca com o monopo io ue se preten-

dia fazer com aqucl c estabeleci-

mento para melhor servir o com-

padrio franquista que... Deus haja.

Sempre advogámos a creação

d'um lactario em vcz dc créche.

Aquelle muito util e proveitoso

poderia ser para todas as crcanças

menos protegidas da sorte; esta

não tem razão de existir n'uma

terra onde não ha população in-

dustrial.

A sua transformação impõe-se

quanto antes; e francamente para

servir os amigos não se deve ex-

plorar com a caridade que e' a vi-

da e perfeição da alma.

M4352”“
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Tantas conjecturas formadas

sobre o caso da nomeação do no-

vo governador civil e todas elias

se vão desfazendo pouco a pouco,

como um baralho de cartas arma-

do em castello que o mais ligeiro

sôpro faz desappareccr.

Hoje sômos nos que vimos de; -

mentir os boatos ne a tal respeito

recahiram no sr. ãr. Antonio Emi-

lio d'Almeida Azevedo, juiz em

Anadia.

Diz-se que o sr. conde d'Ague-

da mostrára vontade em vir exer-

cer aquelle logar que no ultimo mi-

nisterio progressista geriu apenas

por alguns dias. Não acreditamos.

0 «Primeiro de Janeiro» indi-

cava hontem o sr. dr. Santos Cres-

po, antigo 'deputado progressista

por Leiria e, conjunctamente com

seu irmão, influente valioso no con-

celho de Porto de Móz. Ultimamen-

te porém seu irmão, tambem anti-

go deputado, tinha-se filiado no ex-

tincto partido franquista.

O «Seculo» aftirmava que seria

nomeado o sr. dr. Manuel Nunes

da Silva, juiz em Soure, boato do

qualIvjá demos noticia. ”

as por motivos, que por em-

quanto callamos, não nos parece

viavel tal solução.

Em breve o saberemos.

j Ó

Porque assava no rapido da

noite de 2.¡ eira ultima com des-

tino ao Porto o sr. dr. Affonso

Costa, os republicanos d'csta cida-

de concorrcrum àquelle local para

dar ao illustre advogado um teste-

munho da sua consideração, con-

gratulando-se pela 'sua restituição

liberdade, _

Predominava na assistencia o

elemento academico,;sempre prom-

pto para demonstrações liberaes e

outras congeneres.

Houve vivorio, palmas, etc. O

sr. Alfonso Costa disse quatro pa-

lavras e o ,rapido seguiu o seu des-

tino, os republicanos ficaram sa-

tisfeitissimos com a demonstração

c os franquistas commentavam o

caso d'esta maneira: se nós ainda

dessemos as cartas com certeza que

tal manifestação se não realisaría.

E tinham razão; porque a es-

tas horas ainda estaria a ferros o

sr. Affonso Costa e optros muitos.

â

Pela morte do general Galhar-

do diz-se que será nomeado dire-

ctor geral do ministerio da guerra

o sr. general Honorato de Men-

donça, director geral da arma de

cavallaria, cargo em que se diz

tc da 1.“ brigada dc cavallaria.

à¡

lnformam-nos d'Ovar que a

companha de pesca, de que é pro-

prietario o nosso prezado corrcli-

gionario, sr. conselheiro Santos

Sobreira, fez ante-hontem, cm dois

lanços , proximamente 6:0005000

réis.

Bom dia, aquclle... e pouco de-

pois da derrocada politica do fran-

quismo, em cujos escombros o dr.

Almeida se atascou até aos cabel-

los. E' caso para... mil felicitnçócs

e abraços enthusiasticos.

it-

Confirma-se a noticia da sahí-

da do sr. Teixeira d'Abreu para

fora do reino.

à

O novo rei dc Portugal, D.

Manuel II, que tem npc-nus a eda-

de de 18 annos, é o mais novo dos

chefes de Estado da Europa.

Seguem-se o rei de Ilespanha,

que completa a 1'¡ dc maio proxi-

mo 22 annos c a rainha Guilhermi-

na da Hollanda, que faz 28 annos

a 31 de agosto.

Depois d'cstcs temos o rei Haa-

kon VII da Noruega, que fará 36

annos a 3 de agosto; o rci dc ita-

lia, que entra nos 40 annos a 11 de

novembro e o Tzar que completa

40 annos a 18 de maio.

O decano é o imperador Fran-

cisco José, ue celeb'arâ os .seus

'18 annos a 8 de agosto proximo. :

Vem depois o rei dos belgas,

nascido a !i dc abril de 18235 e o pa-

pa Pio X, nascido a 3 dc junho do

mesmo anno; depois o rei da Ro-

mania, nascido a 20 de abril de

1839; e, emiim o prcsi ente Fnllié-

res nascido a G de novembro dc

1841, e que é mais vclho tres dias

que o rei Eduardo, nascido a 9 de

novembro de 18H.:

!k

Pediu 30 dias de licença, tendo

partido para Coimbra, o sr. dr.

Antonio Maria Marques da Costa,

medico municipal cm Cacia.

l-

Dizem de Lisboa ao «Commer-

cio do Porto», que vão fundir-se

n'um só as duas direcções d'ins-

trucção ptiblica,tjuc o dictndor crea-

ra para premiar os serviços do sr.

Mar ues Mano.

á volta outra vez o sr.

qucs Mano para Aveiro.

Antes não partisse.

Mar-

l

Consta que os srs. conselheiros

Vasconcellos Porto e Martins de

Carvalho, tax-ministros da guerra

e da fazenda, abandonarão a poli-

tica.

ae

O sr. Alves Ferreira, juiz de

instrucção criminal pediu a sua

demissão, sendo substituido nova-

mente pelo sr. juiz Veiga.

a¡

Foi hontem effectivamente as-

signado o decreto concedendo o

indulto atodos os marinheiros, de'

pois de ter sido ouvido o conselho

d'Estado.

* .

Nos ultimos quatorze annos

registaram-se os seguintes attenta-

dos contra reis, presidentes, prin-

cipes e ministros: -

Sadi Carnot, presidente da Re

publica Franceza, - morto d'uma

punhalada por Caserio, em 189'.

Canovas del Castillo, presiden-

te do conselho de Hespanha,-mor-

to d'um tiro por Angiolillo, em

1899.

Imperatriz da Austria, - mor-

será substituido pelo sr. general ta d'uma pulhalada por Luchcsi.

1900-llumbcrto de Italia, as-

sassinado por Breathem Monza.

1901.-Mac-Kitüy, presidente

dos Estados Unidos, assassinado

por G loz, em Buffalo.

G uquc Sergio, -da Russia.

Destroçado por uma bomba em

Moscou, no nuno de 1903.

Maio, :il dc 1905.-Attcntndo

frustrado, cm Paris, contra l). At'-

fonso VIII c Loubct.

Maio, 31 de 1906.-Attentado

de Mateo Morral contra os reis de

llcspanhn. ,

Fevereiro, 1 dc 1908.-Assnssi-

nato do nosso rei D. Carlos c do

E principe herdeiro.

'f

Realisa-se no proximo sabba-

do a assiguntura rcgia, à qual se-

rão submettidos, segundo nos cons-

ta, os decretos rcconduzindo as

antigas vcreações municipacs c os

referentes ã nomeação dos gover-

nadores civis e administradores

, do concelho.

I

O governo portuguez, a dcs-

peito dos ultimos acontecimentos

politicos, mantem a resolução dc

;promover que o puiz se faça re-

? prescntar na exposição do Rio de

' Janeiro.

O praso para a apresentação

idos productos termina no dia 31

à de março.

_aco-cb_-

l

ñ'lellu Freitas

PaSsini ante-hontem o anniver-

serio nataliciu do sr. dr. Joaquim de

Mello Freitas. cscriplnr eniilircido e

i um caracter delito. U ÁUCH'CIIJC pres-

tn-llie homenagem em nunn-ro esm-

cial e u elle nos associannos.

“Oh-

Bombeiros \"oluntarios

istá root'gnnisadu o companhia

dos Bombeiros Volunlarios tendo-se

proCediilo ultimamente á eleição dos

corpos gerentes.

Truta-se de augmentar agora o

eli'ectivo dos praças do companhia.

puro o qneé ncCessario proceder com

discernimento e circiins'pecjio.

E' inspector d'cstu beneinet'ita

associação o nosso bom amigo sr.

Francisco Augusto tlíl Fonseca ilegal-

lo, que por si só é garantiu segura

para o bom serviço que tão util e

prestante e' á cidade.

v.A..-“-

Iunnc da Silveira

Esteve hontem n'esta cidade

o nosso presado amigoe valioso

corrcltgionurio de Ovar, sr. lsuac

da Silveira.

l

--_.-

 

Autotnoveis

Pede-sc :io gerente do Sociedu~

dc Martinho Girão Siiitccssorcs qnt!

recomende aos seus chao/leur: ino-

dcruçãn no andamento dos c iri'os den-

tro du cidade nos termos do decre-

to que regula aqui-Ha locomoção.

Além de ser um perigo n relo-

cidnde de que usam e abusinn, com

cllo levantam nuvens de poeira

todos os motivos nocivo á saude.

Cumpre-se a lei.

gd-”-

140])88 Nava n'o

inllcceu em Lisboa o sr. Lopes

Navarro. antigo deputado regenera-

dor. U seu enterro l'oi miulo CUIICOI'-

rido.

A' familia do finado enviamos os

nosaos.

pot'

-J-moc--m

Pesca

Ante-hontem duas compnnlius

de pesca d'Ovnr, tiraram dois lunçns

.ic &Link-'julio

BÕII-

Esperança e nuLi-a du Seu/iara (lo &oc-4¡

:uma

tie sardinha no valor

réis. sendo uma do rninpanlm

 



0 governo e os

partidos

-=io=-

A proposito da nomeação dos

governadores civis do Porto e Lis-

bôa, porque aquelle pertence' ao

partido regenerador e este ao par-

tido progressista, escrevem com

muito bom senso as Noaidades :

« ¡omo se sabe, o gabinete é

niixto (Ie regene'adores. progres

sistas e independentes. Se quizer

liarinuuisar a nomeação dos gover-

nadores civis com a constituição (lo

gui/emo, dos Vinte e tim districtos

do reino sete ficarão para cada gru-

po. Se assim fôr prophetisainos-llie

uma grande ihl'licutdade para a sua

espinhona Westin. O governo tem

a responsabilidade do poder em cir-

CtllllslaIICIaS excepciuuaes; deve ter.

tambem a niaxuua lilierdade para

se desempenhar do molindroso eu-

cargo n'esta conjiinctura Os parti

dos não lhe criam, neui podem crear

dimculilades, por esse ou por ou

tro motivo. Os chefes não quizéraiii

o poder, entendendo que ao paiz e

ás instituições uioiiarcliicas mais

convinha iiin ministerio tirado dos

dus grandes partidos e presulido

por quem estivesse tora das pill-

xões politicas. Certamente accci-

taui a logica da situação. At'OIISu-

lharam um governo sem politica.

Pois bem: uni governo sem politi-

ca, não l'az politica emu pessoa al-

guma. E essa é a melhor orienta-

ção que pode ter. Divulir os gover.

nos civis pelos partidos que Cou-

correram para a constituição do mi-

liisterio trará ao governo duas gran-

des ilimculdades, a saber: esse gn-

vi-rno recebera a um Vontade do

que não fôr ciiiiteiiipladu com o go-

vernador cwd e deixará de ti-r di -

legado da sua especial conliança. A

Opinião aciiuipanha o governo com

favor, Elle que não perca esta s¡-

tiiação.

Sc se metto na briga de no

moar regeneradores excluindo pro-

greststas ou nice versa; se faz ojo-

go poliiicii d'este contra aquelle,

Conscieutemente ou sem dar por is-

sii; se tem a lraqiieza (lo aer ins-

triimento nas niños da intriga poli

tiCa. não só não corresponderá á

ciiotiaiiçii publica. mas faltar-!behin-

apoius de que muito carece. Os lio-

meus de mais evulencia nos parti-

dos não têuin o direito de pedir ao

governo que lhes faça a sua politi

ca, embora lhes assista o de. pedi

reui que elle não faça a politica dos

outros O governo tem como priu

cipal papel trazer a paz e garantir

a tranquilliihide publica a' socieda

de portugueza. Para isso ii sua acção

tem de ser absolulameuto neutra;

para issu é Condição essencial que

os seus delegados sejam da sua es-

peCIaI Confiança e sem partido. Nas

nossas palavras não lia (lespeitos

nem reiiiuques. Hu sómente a iiiti~

da cmoprehensño das responsabili

dades que iiiipendem Sniil'n o go-

verno e sobre qiieitl o apoia.

Se ao governo Convém oapoio

que até agora tem tido, so um Ca-

ininhoesse governo tem a seguir

um caminho appareutemente para-

doxal: governar com todos, não go-

vernaiulo cum qualquer d'elles. mas

governaudu por si proprio. Tome o

governo uoia das nossas palavras.

E "Xabi que não tenhamos de re-

eordnr-lh'as.

E' asaim mesmo que pensa-

mos. Desde que pa 'a um districto,

como o d'Aveiro por exemplo, no-

meiem o chefe politico d'um dos

partidos que no mesmo districto

se uerreíum ou um partidario

qui quer d'esses partidos, o. accal-

moção não se fará e as paixões po-

liticas hão-dc manifestar-se.

Escrevem muito bem as Novi-

dades, Mas onde estão os homens

independentes, que não tenham

symputhias especiacs por este ou

por aquelle partido ?

E se as nomeações recahissem

em individuos cxtranhos às areas

das circumscripçôes a administrar?

Vàmos a vêr.

M-”

' 'Pheau-u Aveirense

E' depois d'iíuianhñ como dis~

séinos que no nosso tlicatro SlllNNi

;i sce¡m-O chedor de Pal/tugas

Oporela o:: 3 actos original do dr.

Samuel Mniia e musica de lieriirdu

Camellu, deseinpcnliada pela truiipe

  
    

  

do tlieatro da Vist'Alegre. coadju-

vaila pela distiucta cantora Aline

Benavente.

Dàuios em seguida a distribui~

ção dos papeis z

Gregorio, Regvdiir de Pclhoçls, Henrique

Ciirdosn; Gocitiidus, mulher do invsmn, Pulioiru

Autunrs; Roi-indo, titha do Regodor, Aline Bu.

iiuvuutc; O Maigndo Bonifacio, Angelo Chuva;

José dos Coitiçoa, humor-:lo do Rosiniln. Frnn- -

cisco Buri-ato ; Appiiricio, boticario, João Chi-

bunio ; Albino. praticante do mesmo. Fernando '

dit Silva : Zé Barbeiro, carundeiro, Antonio lin- l

ltllPll'U; 'l'liiii'czu, crendo, Adelaide Sequeira;

Fontes, crendo do morgndo. Alexandre Maca-

uo ; Thomé, cantador, Cesario dit Rocha ; Um

crendo, Manuel ancu; Uin cornatiin, Luiz

Murques.

   

                           

  

                  

  

   

        

   

  

      

   

  

Caiiipunezes e caiuponezas_

Musica de Fi'óssos - Furasteiros,

etc.

A scenn paSQR-SO ha 50 annns

na fregiiezm das I'allioças

A opereta é ornada Com 20 nu-

meros de musica e assistirá ;io es-

pectaculo a orrhestra da banda da

Vista-Alegre. sob a regi-nCia do

maestrino Berardo CallltllO. anctor

da uius'ica

511.0_mtlu
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NE“i-lllllll-l'illlls

No mesmo dia em que. embar-

caram no Havre a bordo do Luv/ii-

ne os l'raiii-ezes e italianos que vão

t'azw o grande raid New York "a-

 

mesiua hora em Hamburgo o auto-

uiuwl du marca «Protos» com

mesmo destino

Todos elles se foram juntar

aos coucmrentes americanos «Hol-

Tan AHU) (i 0,» u'ljhouias», t(

ie» e Maxwell» e, todos juntos,

n'um dia proxuno, lançar-se hão ao

grandi- desafiam da volta ao mun-

do, atravez dos golos, dos desertos

e (los tios do polo Norte.

Os conductores dos carros eu-

ropeus são os seguintes: ,

Automovel de Dion Bviitoii: ao

volaute. Georges Boui'Cier Saint-

('liautiray. trinta e seis anuos. ma-

gro e pullido como iiiii novo Bona-

parte ao assumir o

exercito dos descalços diltalia.

Olhos brilhantes e covados de mis

sioiiario oii de Conquistador; o la

hi0 tebi'il, a barba rapaila do tres

co, para eVitar que ii'ellu se cou-

gola-mem as brumas espi-usas (lo

Alaska Eil o; é o poeta da cuer-

gia, Sonhador e orgamsador ao

mesmo tempo, para quem a acção

é hein. na realidade a irmã do

sonho.

A seu lado, este grande diaho

ruivo, d'olhur profundo e suave

Como as lloritas do seu paiz, o ca-

pitñ'o Hausiin, um noruegue'. de

trinta e ciiiCo annos, proprietario

de minas d'ouro iia Silieria e de

minas il'estanlio nn Caucaso. E' o

homem que, primeiro. e muco, de-

terminou nas regiões areticas os

desvios da bússola. graças ao que

se tornará talvez possivel a louca

empreza.

No segundo automovel, o «Mo-

to-Bloc», está Godard, um dos He-

roes do l'ekin-Paris. D'esta vez,

não lhe faltará essencia. A capota

(lo seu carro é um avisador, ¡mien-

tado por elle, que lheindicará sem-

pre o grau do temperatura da sua

reserva. que nem um instante, se-

quer gelará.

Coin elle vão dois companhei-

ros: Hue, seu inachiiiista. e tiin eii'i~

pregado de cinematographo, e cu-

jo apparelho funccmuará ao mesmo

tempo que o motor. Hue devia ca-

sarose n'este niez. mas, para não

faltar á aventura. adiou o casauien~

to para o regresso da volta ao mun-

do. Terá assim uma noiva que, com

o coração palpitaiite, seguirá todas

as peripocuis da Viagem.

O terceiro automovel é o «Si-

zurio et Naudin». E' o mais peque

no do todos os vehiculus, mas tam-

bem o mais rapido. Tem um cilin-

dro e. e desmontavel por excellen-

.cm. É' seu eondiictor o especialis-

ta de machinas pequenas Pon», o

Meridional, o abandonado do ile-

serto de Gubi, até onde se aventu-

rou o°um simples triciclo. D'osta

vez pr-'t'i-riu quatro rodas.

Eis. linalmente, :i bela italiana,

a Zustm que tem cmno piloto um

novo heroe da reportagem interna-

cional. descendente de paes Illus-

irns: Antonio Scarfoglio, director

du «Mattinu,» de Napoles, é um

ris, embarcaram no mesmo dia e :i i

O .

Commando do'

dos primeiros jornalistas d'Italia;

sua mile, a illustre romancista Ma-

hilile Serao, pode orgulhanse com

tal Íillio.

Alto, eshelto, desembaraçado,

com musculos d'athlela, aos Vinte

e dois annos, que conta d'edade,

possue um verdadeiro talento d'es-

!criptor e tem jii um passado do re-

!purtagens sensacionaes: a (reta,

a Abyssinia e a erupção do Vesu-

ivio, onde l'oi 0 unico que atlrontou

a cratera.

l

OS AEROPLANOS

.lá aqui nos relerimos :t via-

gem aerea de Henry Farman, o an-

tigo Corredor cyclista, realisoo no

laeii aeropiano ganhando o pri-mio

!do 50:000 banana por ter Vilath

i 1:500 metros n'uin circuito (achado.

Vejamos agora quaes as Con-

dições a que eiiviailor tinha (le ohe

decer para ganhar esse premio.

(i aparelho levantando voo jun-

to do um poste, descrever uma e|i~

pse. sem tocar no sólo, e, ilepois

passat' pelo ex.erior de outro pos-

te, collocailo a 500 lui-tros ilii prl-

meiro, vir ao ponto de pai-tida, o

que dava um vôo pelo memos de 1

kiluuietro.

Farinan, que jti lia dias se eu

lreguva a ItlllllerllSUS tillSülUH pari¡

a prova definitiva que lhe havia

de dar a gloria de ser o primeiro a

\descrewr uma curva leuliada com

i um aeroplaiio_conmcura injury do

Aero-Club de França e na presmi-

iça d um punhado de verdadeiros

«sportsmen» _ ergiiia se nos ares

com o seu magnifico aparelho. e

i viiava com uma vehicidade de 50

kllometrus por huru e a uma altir

ra variavel entre ti e ›'t metros dem

icrevia a misteriosa curva quo nem

5 Santos Dumont, nem Peltriére_ neui

,Delagraugo havut anula conseguido

' descrever; ganhava einliui o «grand

prix». O exuo toi completo.

Alem dos 502000 troncos ou

sejam IO contos da nossa moeda.

Farman ganhou mais a granito meda-

lha d'ouro do Aero-Club de França.

l Antes d'este premio. Santos

    

:Íluinout alcnuçura os que liaViain

¡Sido lixadus para quem primeiro

desse, vous ile 80 e 220 metros

Além il'esies premios, lia mais

os seguintes ainda não ganhos:

l():0i')0 francos. a quem primei-

¡'ro Voar durante iiui quarto d hora

' sem tocar no chão.

500 francos, para o socio do

Aero-Club de. França que. der u

maior vôo, em 1908.

25000 frauciis. iitl'i'recido pelo

Graphic e Daily Graphic a quein

,percorrer (em Inglaterra) 1 milha

i recta.

02:500 francos iifi'i'recido pela

euipreza do Autodromo de Bro-

iiklands. a quem primeiro dér a vol-

ta :i pista do mesmo aiitodi'omo. em

aeroplano.

122500 francos. premio Rms-

sar, travessm do l'zis-de-Calais em

aeroplauo

&50:000 francos, ofierecidos

pelo Daily Mail a quem vôar de

Londres a h'laiichester:

Quem .ousara disputar estes

premios. especmlmente o ultimo?

Verdade seja que mesmo de-

pois das experiencias de L'ilionihal

ainda os amadores eram considera-

dos Como maluciis e ninguem ha

dois ou tres annos acreditaria qUe

n'este anno de 1908 um d'esses ma

lucas conseguiria vôar 12500 metros

em curva fechada. As utopias de

hoje são as realidades d'ámanhã.

OD_-

Publicações

O Occidente. - O n.” 1047 do Occi

dente é mais uma biilliuntu ¡Ilustração um

sua» gravuras e nitigos. Publico na pri

insira pagina um retrato do corpo iut-ii-o

do capitão e (Jllt'fe do Estado Maior Eduar

do Marqui's segundo commnndante dt¡ co-

Iumua contra os Ciiamiiinn; o banqiiote

(iEHt'ut'ith pelo 'l'uif Club no capitão Al

vI-a Roçailiis; varia¡ vistas do exterior e

interior d“ antiga egrsia dos Anjos, que

vas HPI' demolida para a abortoi'a do Ave

cida D. Alllt'liü, e a Romaria da ogi'›'i8

nova; retrato do poeta Vasconcellos s Sá;

Necrologia, retrato da l). Antonio Saba¡

itião Valente, arcebispo di- Gôa.

l Collabornção littornria de: Alfredo

Mesquita, Ulirouica Occiduntal, Mmio de

Santa ltiia. Gs da Mattos anuoira, Mi

goal Jin-é Rodrigues.

A assignatiira do Occt'clente, custa 950

iéis cada bimestre.
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means romances

 

O remorso mata-o

Uni redactor do «Matin» con- l

seguiu entrevistar o conselheiro

João Franc“. ' i

O ex dictailor está extremo l

mente triste.

«Alil se snubessomf disse el

le. quzinto tenho soliridii, quanto Í

me julgo desgraçado! Podia pori

acaso prever que ltll suc'çedesse ?l f

Podia eu preVeI-o? Eu, *que cum-

pri tmlo o meu dever para com o

meu rei?! Os meios que einpre

guei foram longamente ..pesados e

discutidos. Tinha por mim a minha

Consciencia, e eis que broscameir

te se produz a mais liorioiosa das

catastroplies! Oh é horrivel. Por

vezes pergunto a mim mesmo se

tudo o que succede é uuia realida-

de, Be Vivo, ou eu me opprime um

mau pes:ttle||o.»

Bruscamente João Franco ac-

crescentou:

«E então. o que? ! Que que-

rem que eu diga depois d'isso?

que faça declarações, que me ex-

plique .9 l Que explique o que É Pu-

de. alguem explicar a fatalidade?

Querem que eu preVeja o futuro,

que examine asiiiiuçño actual! Pos

so eu ter forças para isso P Sou por

HCHSO capaz de reflectir após seme-

lhante desgraça? Tenho cabeça

para tal? l'artu, t'iijoi Não tenho

medo de coisa alguma; nem de hai»

las. uein de punhaes Ali! fiz o

meu dever, de nada me acrusii a

eouscwucia, mas Vou para longe

diligenciar esquecer as horas sinis-

tras recentemente (IBCtlrl'ltlaH. At'

rasto-me de tudo; abandono de Vez

Ii politica; oh l iiiui, de Vi z l E n'es-

te caso para que me explicarei

mais? Sei que. me atacam. que lan~

çam sobre. mim mil insiuuações Se.-

rei superior a tudo isso. Que me

importa o que podem iliZer? A car-

ta que, segundos «España Nueva»,

eu teria encripto para _justificar a

minha partida, é falsa. Não escreVi

carta alguma; nada disse, porqiio

nada tenho a dizer, nada que es-

crever. E' uma phase dolorosa da

historia e ii"io Still ou quem tem de

a escrever. Só o futuro poderá iul~

gar taes aeiii'cimentos. Estou na

sombra; oxalá não falem mais de

mim; que esqueçam o meu nome.

Não peço outra coisa! Adeus, se-

nhor, eSqueça-me tambem! Oh l

sun, .-uui. PRQIIt'Çaln'llle todos l»

Que horror ! !. . .

l'areca tliiitlii

Carta historica

Rapou a barba e fugiu tambem.

Corre em demanda do olvido da

Patriap ex-tninistro da justiça,que

tudo receia e tudo evita.

O sr. dr. Eduardo d'Abreu, en-

viou ao reitor da Universidade a

cat-ta seguinte :

«I|l."'° Ex "'° Sr. Reitor (la Uni-

versidade de Coimbra.

A bem da ordem publica. da dis-

ciplina acaileuiica e. decencia d'essa

Universulado, respeitosaiiiente Iem-

hru a V. Ex.“ a ciinveiiieiicia demão

perinittir que o lente da Faculdade

de Direito, o exliiiiuistro da insti-

ça, Comece já na proxima segunda-

l'eii'a a falar em leis aos seus disci

pulos.

Sou de V. EL' com a mais su-

bida consideração,

mt.° att.° ven. e cr.°

Eduardo d'Abreu.

Doutor em Medicina pela Uni-

versidade de Coimbra.

Braga, 8 de fevereiro de 1908.»

O mal que causaram, as vícti-

mas que fizeram e o sangue que

derramaram, pagam-n'o caro.

Fogem. . . como cães damnn-

dos.

Heepanha u Inglaterra

Íntôl'Víl'inln :ooo

Se noticias ñi-ledignas o não

engaiiaram - diz nos o Liberal -

o sr. João FranCo, ainda mais de-

sorientmlo depois da catastrophe

de l de fevereiro. n'aquelle momen-

to tragico enviou ao governo hes-

panltul uni telegrainnia cifrsdo ein

ique declarava em eminente perig

a monarcnin portugueza, ameaçail

a iiiiinarchia liespaiihola. em per

go a Vida do novo rei D. Manu

li. e. terminava por pedir a imui

diata intervenção do exercno ho

ipanliol.

E parece que no dia 2 de l'

vereiro com elTeito se dirigiu pai

a lronteira portuguesa um corp

do exercito liespenhol do 20:00

homens, com a guardei avançada d

alguns oliiciaes hespnnlioes que So

o pretexto de virem assistir aos l i

nei-aes do dia 8. appareceram rapi

daniente em Lisbôa no dia 3.

Ao mesmo tempo 'duas esqu

dras hri-tannicas. a da Mancha e

do Mediterraneo, salwi erro, acc

leraram vapor em direi-ção :í hahi

de Cascaes.

O que não

gal P! . . .

' Por isso fogem e sentem pes

dellos. . .

soil'reria Porto

O Franquinmn

Nos rostos da experiencia po

pular existem certas épocas cara

cterisadzis pelo mal que n'clla s

fez largamente sentir.

Não é raro ouvir falar do au

rm da peste'. do anna da guerra, d

amm da se'cca, do anna da fome

etc.

O anno de l907 serií conheci

do pelo mino do lruiiqiu'smo.

A aVi-ntura i'ocamholesca d

/raiiqm'smo priucqiiou por uma re

volta e acabou no regicidio

João Franco é o responsavel

da cataslrophe 'pela sua politica

reaccionaria, perversa, (Zl'ltltllliii-itl.

Tyrauno uiedrosn_ fugiu :i ¡us-

ta indignação das suas viciimas-i, tor

turadas em careeres iinuiundos.

Uominetteu todos os excessos

e ultrajon toilosos principios,

Se o deixam no governo mais

um mez, tinhamos a turca.

Visconde de S. Boaventura.

HISTUHIA VERDADEIRA
_=(,)=_

 

Antonio Rodrigues. mais co-

nhecido por Antonio Taiio'a, vivia

na região da Bairrada, na :da oro-u.

tal da serra do Caramulo, no logar

de Valle da Mó, terre alameda pe-

las suas excallentes aguas ferreas

e aonde as raparigas chloroticas do

districto d'Aveirn, nos iuezes de S .

Jofio e segumtes. vão proCIirar rea-

niuiar as sua¡ faces pallidas e ee-

verdoadas.

Era grande caçador do sitio 0

Tanôa e tinha por companheira, nas

lides venatorias, ao tempo da minha

historia, uma cadella mestiça, que

dava pelo nome de Boneca

Na azul'auia dos trabalhos cam-

pestres o Tanôa só aos domingos

agarrava na espingarda e l:i ia .eu.

tão serra fora á caça das perdizes,

que matavu raziiaVelmente. N'emus

excursões domingueiras que se eri-

tendiain ora para sul até ao Russa-

co. ora para norte até Ferreirinhos

o mais além, o Tuiiôa, quando a ca-

ça rareava, ia recordando historias

da invasão franceza. oiiVidas :i larei-

ra no seu tempo de creança. n'a-

qualles sitios que o grande general

do Imperio, Massena-o anjo da vi-

ctoria-bem desejaria Conhecer pa-

ra, evitando a memoravel batalha.

do Bussaco. ir passar mais além no

logar de Boiaqu

Mas a Boneca não dominava os

seus instinctos nem se aiqeitava

:iquelle força-lo descanço semanal;

por isso muitos dias saliia só-

sinha á caça trazendo, qiiasi sempre,

na bocca alguma victima que Vinha

ilepôr triumpliante aos pés do Tu.

nôa, que a acariciava então com en-

ternecido iubilo. -

R
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A Boneca déra :í luz oito ca-

chorros e la em casa tinham resid-

vulo ¡natal-os todos. [ara harbarp,

tal decisão na verdade, mini não ha-

vta remedio senão cumpril-a, por-

que a Boneca, sendo preCisa para

a caça, não podia estar ali presa,

feita atns de leite, á ordem dos seus

-l'

 



 

g¡ filhos. Foi o crendo enterrsl-os n'nm

t' predio ainda dlstante de casa á hu-

l ' ra em que as abelhas, sugando o

5 nectar das pequeninas e derradei-

ras liôres rõxas da urze, n'mn côro

de suaves zumbidns, a'cariciados

pelos raios (lo sol dos ultimos dias

d'ontono. embalavam n'aquella can-

ção de despedida o somno aHiIcuvo

nos pohros cachorritos, que a mão

callosa do creado sepultura por tm-

posiçao superior.

Privada dos seus ñlhos e encer-

rada em caros-re privado, ganiaa

'desgraçado mãe angusttosamente;

altas horas da uoute, porém, liber-

tando-se atravez d'um buraco que

cousegtnra abrir, lá foi a Bonr'ca,

campo tora. a procura dos seus ñ-

lhus.
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De manhã cedo o Tmtôa extra-

nhon não ouwr os triste? gemidos

da cadella e, uma voz levantado,

Correu a vêr o estado da Boneca.

Grande foi'o seu espanto quando

debaixo d'ella Vttt todos os cachor-

rua vivos como se nada se houvesse

passado!

-Grande marôta. dizia om voz

velhaca que agora a coisa ha de ser

mais falada.

lnlimamente, o Tmiôa admira-

va sinceramente aquelie elevado

sentiun-oto da pobre cadellila tão

sua amiga. lambe-ndo com viva sa-

ra mais vivas e ellusivas, como para

¡nostrar ao seu tlnnn o grave crime

que havia comnwttido.

Mas o Timão, voltando costas.

já não vn¡ o langoido e pletlrian

olhar da pobre Bunéca e fazondo

valer os seus direitos de senhor,

ordenou outra Vez ao Cl't'atltl que

preparasse nova sepultura aos ca-

chorros n'uma propriedade bem

mais distante da'casa. _

_E olha lá não te esqueças-

uma Cova bem funda, ouviste? Eu

logo quando voltar para caso não

quero cá vêr esses marows!

I'

i 3

Sete horas da manhã. pouco

mais. O almoço sobre a velha ¡nt-za

do castanho fiiiiiegava a¡›pvtitnso

itnhra.

qunanto o Tanôa atmoçava

em companhia da familia, o crendo

proudta a Bonéca r., mcttentlo os

cachorros n'nm sacou que deitou ao

homhro, juntamente Cttlll a enxada,

la foi assnhiaudn, caminho abaixo

por a ntre os medronin-tros e. o chão

coberto do fotos. abrir nova cova

na propriedade designada. que se

estendia pelo valle tora em Zig-zag

apertada entre dois corregos.

A tarefa não era ardua; a terra

all¡ quas¡ aeinpre humida, depressa

escanearou uma cova da prolundi-

dado approximada de um metro. Sub

as compassadas enxadadas do crea-

do, que se aprt-Sson a despejar o

saccni onde os pobres cachorros

choravam com gemidos hein senti-

dos a ausencta forçada da mãe.

A terra negra cobriu novamen-

te o corpo dos pequenos anitnaes;

e. já a cova havia desapparecido

quando o creado, não esquecendo

as requecendo as' recommendações

do patrão, saltou com os pés calça-

dos nos grosseiros tamancos ferra-

rlos em cima do terreno revolvido

para conseguir extinguir os gemi-

tlust dos cachorritos, cada vez mais

plangentes, que atravez da terra fria

se propagavam sinistramente, como

_71vnão“"
(IPWTIMEMBS-_HISTORICOSl

(coirrmnano no mv 3:693)

'l'alabrica c Aveiro

V I I I

  

Gil Homrm e ssos hard-ira¡ foram

dando da aforamsnto dÍVsrsos lenços da

Granja o com -Ilrs so formou qnss¡ todo

n Bairro piscatoriu ou Bairro da Bsira

mar, a ainda ficaram corn uma grande

quinta, onde s doada 1904 sa começou a

formar n Bairro da Apresentação, que 5-

. o¡ proximo da Egroja d'sste nome.

El-Rsi D. Duarte, quiz beneficiar

esta localidade o dar ao Infanto D. Ps-

alta o Tanôa; ora deixa estar minha ›

ltsfação os seus filhos, carícias agr».

- nas largas inalgas de hai-ro de Co-l

 

detra esperança!

Quamh regressou valle acima,

assohiandoa canção interron'ipnla.'

ao entrar em casa o creado encon-

trou a muller do Tanôa com os ar

ranjos (lojantar as voltas; no seu

respectivo logar fumegava ainda a

larga tigela, que continha o seu al-

moço, finds o qual lá se foi nova-

' mente a tunurcjar a terra atleante

dos pachorrentos bois.

'se pedissem soccorro n'uma derra-

l

-l
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i Quando ao dar do meio dia a

I mulher do_ Tmiâa sainra porta fora

eotn o juntar á cabeça, a Boneca

i percebeuqu a casa deserta, a chorar

angustinnamente a sua dôr, cortou

com os !entes a grossa corda que.

a prendla e saltando a Velha cancel-

la que separava n paten. desappa-

recia hetit"tlepressa na curva da sr-

l
l

t

l
t
I

nuosa estrada.

ã

I §

.lá o tomo dos casaca destacava

no fundo escuro do monte quando

voaram as trindndes; só então o

Trmôa (leu por finda a sua missão

n'aquelle dia, encaminhando-se pa

ra casa polo atalho por ontlo as ra-

parigas, de saias arregaçadas, tam

cantando una caução mais em Voga.

Assentados á Volta da lareira,

_aguardando a ceia quas¡ prnmpta,

l falavam ainda (lo amaohn das terras,

r quando entrou a Boneca a dar unn-

to á cauda. coçando-se pelas pernas

de quem entrava, mostrando uma

desesatla alegria.

Então o «Tanôa» levantando-

se do salto exclamou zangado:

-Qnerem vocês vêr que o dia-

' ho do rapaz não enterrou os ca-

, churros.

-Ai não! retorqniu este sor-

rindo. A estas horas estão ellos

l mortos e bem mortos! Euterrei-os

'lá em baixo ao pé do moinho n'nma

cova hein lnnda.

1 Mas o «Tanôa» não queria rrêr

no que via e ouvm So eram verda-

(letras as palavras do creadn. como

se explicava a alegria da Boneca?

-Nada, não podia ser; ali ha-

via historia.

E. agarrando n'nma candela

depeudurada n'um buraco da cha-

t mtné, sahtu pela porta do pateo

 

'acmnpanhado pelo creado levando

:i frente a cadella cada Vez mais

Contente.

Quando entraram na velha ca-

sa d'arrecadação da lenha. onde a

,cadella dormia. quem licnu mais

I verdadeiramente surpreltendido foi

l o creatlo. EH'ectivann-nte a um can

i to da casa, no ninho, lá estavam seis

l Cachorros, dos quacs cinco Vivos e

um morto.

O espanto do «Tanôa» ora gran-

(le, mas o (lo creado era muito maior.

-Atnda n'aquella mesma noite. (li-

zia este. havta de Izi ir abaixo ao

l moinho certificar-se (la verdade.-

t Mas não havta duvula, os cachorros

leram aquelles.

O «Tanôa» voltou para casa

,aborrecuhç não qntz ceiar o ficara

' cahishaixo junto á lareira pensando

"U (3380.

l Sentiria remorSos de mandar

1 matar os tilhos da «Boneca» tão sua

!antiga P-Aqnillo parecia milagre.

l dizia o creado; anula lhe custa-

' va a crer.

, -Comol assim era melhordei-

xar os cachorros ;t cadella, excla-

mou a mulher do ttTanôan; senão

todos, pelo menos dois ou tres. Que

aquillo até parecia bruxetlol Não

fosse Deus castrgaI-os.

Q

 

l I

dro, uma prova ds consideração s estima

pelos muitos serviços, que o mesmo In

facts havia feito á patria.

Por isso e em 27 ds ansroíro de

[434 cortcrdeu áqunlle seu irmão o poder

e a licença do fundar um Aveira uma foi

ra annual.

Essa feira seriavfrancs, já começa-

ria n'ssss snno 'e' dàveria rEvitusr na

sempre no primeiro do Maio s durar-ia

até 8 d'osss mas, dia sm que a Egroia

celebra a fssla da Appsrição de S. Mi

guol Archanjo.

Parece, que essa feira já se sticctua-

va em 1430 ou ainda antes, como se vê

das referencias., qus a sllas fazem alguns

documentos.

E' possivel, porem, que só om 7 (ou

em 27) ds fevereiro da 1434 essa ¡ustí

luiçâo tivesse a ssncçño regis ou lhe fos

som concedidos os privilegios.

Estes Brain não poucos a muito im

portanto¡ e conoorriiun, para qua viesse ñ

feira um grande namoro do commercial¡-

' tas e ds Compradores.

DISTRICTO DE AVEIRO -

 

N'aquella'nnite o «Tanôa» pou-

cas palavras mais den não toman

do resolução alguma sobre o casui e,

mal rompeu a manhã, elle que não

tinha pregado olho em toda a noite.

saltou ft'ira da cama e dirigiu-se pa-

ra a porta do pateo.

Era elle que por suas proprias

mãos iria cumprir aqui-Ita triste

missão cada vez mais pesada.

Não o faria agora sem grande

reluctancia; mas o que elle não

queria era a sua vontade doinlnada

pelos sentimentos da cadolla, que

lesta viéra postar-se defronte, do

porta mal sentira os passos do «Ta

nua» e. a chave ranger na ft'chadura.

Então «Tanóa» surprehendido

eum a inesperada apparir: o. olhan-

do tixamentc o "10th e supplicanta

olhar da cadt'lla, exclamou:

»Sr-ja leita a tua vontade.

O «Tanôa» ainda vive em Val-

le de Mó: a «Boneca» morreu ha

dois annos, já muito velha, victima

da por um cancro.
Í

Lisboa-_Dezembro de 1906.

?Wario Duarte.

"t tatu Qilrijzititr

'lã/:9x2

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

 

D'Ovar-lsuac JtlllO da Fonseca.

_D'Estarroju-Dr Diontzio de Moura e

dr. Carlos Barbosa.

_D'Ilhuvo-Dr. Frederico Cerveira, Al-

berto Ferreira Pinto Busto o Manuel ct'AInwi

du Bastos.

-D'Anadin-Dr. Emilio d'Almeidu Azu-

vado

SEGUIRAM D'ES'I'A CIDADE OS SRS.

Para Villa Raul-Miguel Augusto Pereira

ri'Aruujo. delegado do thesonro.

-Para a Villa da Feira-Dr. Luiz Pereiro

do Vsllu,juiz de direito.

--Para ss Felgueiras-Dr. Elizio do Limit,

delegado do Procurador rugio.

_Para Coimbra-Jose Prnt. Antonio Fer-

nandes Duarte Silva e Agnello Rv-giilln.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Do Porto Jucyntho Caldos. delegado do

tltesouio.

_De Lisboa-Antonio Nunes Ferreira

grande capitalista d'Allgt'jtl-

DIAS FELIZES

Passa hoje o anniversario nntalicio dn ar.“

D. Mui-ia Augusta Regalla, prosadu ti'ha do dl'.

dr. Luiz Augusto du Fonseca Rl'gnlln; t- aum-

nhã o do nosso amigo, sr. Aromndo de Castro

Rugnllu, illustrndo t'nncúouutio publico.

As nossas folicitaçõus.

DOENTES

Continua molho-:ando o sr. conselheiro Jo-

sé Luciano du Castro, illustro chefe do partido

progressista com o que nos congratulsmos.

 

Secção lutuosa

Falleceu ante hnutem. n'esta cidade. a ar.l

D. Rosa da Graça Serrano.. venci-anda mãe da

sr! D. Gestrudus da Graça Serrano e do sr. ge

nernl José Antonio Matheus Serrano, tia da sr."l

D. Maria das Mercês Ferreira da Cunha e do

sr. Alexandre Ferreira da Cunha o cunhada do

sr. conselheiro José Ferreira da. Cunha.

-No mesmo dia, fullcceu tambem ein Avei-

ro, a sr.' D. Rosa do Lima, tia dos srs.' dra.

Sebastião dc Magalhães Lima, Jayme do Maga

lhirs Lima e das esposa (los ars. major Fran-

cisco Pereira de Lemos e José da Fonseca Prat.

*Em Oliveira d'Azt-meis t'iilleceu lm dias

o sr. José Joaquim do b'ilva Guimarães, ñllio do

sr. Jot'to José da Silva Guinmrâes, graudn capi-

talista d'uqualla villa e cunhado do ar. dr. Vi-

ctor Rocha, juiz em Albergaria o Vc-lha.

A todas as familias enlutndas, o nosso pc-

zame. -
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MEALHAD
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Meulhndñ, 12 -2-1308

 

Quasi me havia esquecido já;

do dever a que me impuz de cor- '

...s-_s_

   

Por insiuuaçâo dos frades da S. Do-

mingos do convento aqui estabelecido, foi

essa feira transferida para 25 da março,

por motivos, que já Beam -zpostos na

parto, em que trato das honras e privi

legios.

Os que D. Duarts havia concedi-

do a casa feira, foram dapois confirmados

sm 1497 por El Rei D lllannsl, a pedido

dos Vereadores e dos Homens bons d'os-

ta Villa.

Outros mercados foram aqui sstabe

lscidos em diversas epocas o muito cou-

oorrsratn para a prosperidade de Avoiro.

No entanto a feira, a que tis rafa

rencia a que samprs foi denominada de

março. era a principal ds todas as que

annualmonte aqui ss faziam. Í?

Ainda o é aotuslmanta s, apesar do

ter decatdo um pouco, tambem ainda 6

uma das melhores feiras'auouass do pais.

Em 1438 um posts geral fas gran-

respoudente do bem redigido jor-

nal-Districto de Aveiro, porém,

a tanto me vi forçado, pois que.

sendo de tal forma anormaes os

ultimos acontecimentos, quasi me

abandonaram as forças para po-

der consumir que deslizasse sobre

o papel, embora muito humilde-

monte e sem a minima pretensão,

a minha enxada semanal.

Emfim alguma cousa direi, pos-

to que novidade alguma vá, d'es-

ta fôrma, transmittir nos meus il-

lustradissimos leitores.

Abatenho-me por complecto de

fallar sobre o horrivel attentado de .

que foram victimns os nossos bon-

dosos monarchn e principe, pois,

  

_Já se procedeu à abertura do

p hospital d'esta villa, estabelecimen-

to muito necessario aqul, tendo já.

alí dado entrada uma doente e

achando-sc preparado convenien-

temente para a recepção de vinte

ou mais, d'cstas infelizes.

'I até á proxima se não houver

motivo para o contrario.

Um auxiliar_

,.__...

i (Ensinou Massa

l

  

MEDICO

' CONSULTAS nas 9 it's IU.

Humanas A 'rom .s nona.

tal acontecimento contristou c cn- í

lutou todo o paiz attenta a selv' -

geriu como foi posto em pratica.

Estou crente, piamente, que não

houve alli a minima nota politica,

unicamente preponderou o desi-

quilibrio mental d'um homem.

Pergunto : lira responsavel pe-

los actos de seu pac o infeliz prin-

cipe ? Não. O proprio monarclm

mesmo poder-se-hia tomar respon-

savel por uma infelicidade que o

victimou, não poder ser superior

às ordens, permittam-me o termo,

do dictador ?

Não. Unicamcnte se deveria la-

mentar u sua falta d'acção e a sua

extrema crendicc nos conselhos do

seu primeiro ministro, n'este caso

o unico responsavel de tão terri-

vcl uttcntado. Infeliz monarcha cl

desgraçado principe. Oxalá que tal

acontecimento sirva d'cxcmplo pa-

ra o futuro c nos convençumos de

que u todos cumpre encarar o bem

da nossa querido patria e do nos-

so semelhante pelo seu verdadei-

ro prisma, sem persiguições, vin-

ganças, ou des-preso.

Achamo-nos agora u'um perio-

do de bonança, de amisadcs mu-

tuus. sigamos este caminho e cou-

. vençamos-nos do que só assim at-

tingircmos a móta do cscabroso

caminho que nos propozémos tri-

lhar, para bem da nossa patria,

do nosso rei, emfim de nós todos.

Politica. na actual situação não dc-

verá existir, mas sim o cumpri-

mento dos interesses do pniz, ago-

ra em explcndido caminho pu *a a

sua prosperidade.

Dizia o terrivel dictador não

ha muito: Esqueçam-me. Pois bem;

eSqueçamol-o, e porque maior cus-

tigo não lhe poderá ser inflingido.

Ii' pena de Talião. Esqueceu-

nos, durante o seu terrivel periodo

do mundo, csqueçamol-o nós ago-

ra, despresando-o mesmo.

A politica aqui voe entrar ago-

ra n'um novo periodo, periodo de

lealdade, em que cada um tratará

dos seus interesses sem melindrur

o seu ndversario. Politica de leal-

dade, tempo de caracter, mas sem

ser o tal do celebre Galtier. Infeli-

zea tempos que tão tristissimas ho-

ras trouxeram ao nosso querido

paiz. E sobre este doloroso assum-

pto por aqui tico, pois, o melhor

deve gunrdal-o cada um para si

proprio, ó velho.

_Pelo meu querido amigo Au-

gusto Brandão, rapaz dotado d'um

explendido caracter e amigo muito

dedicado do brioso partido rege-

nerador, fui brindado com um mi-

moso chromo, réclame ao seu con-

ceituado estabelecimento d'csta vil-

la, brinde este que muito honra o

seu offer-ente, não só pela delica-

deza do seu conjuncto, mas ainda

pela seu mimoso aspecto que é

simplesmente encantador.

Ao meu velho amigo um aper-

tado abraço e mil vouturas no seu

negocio, pois, de tudo é digno.

-Consta que continuará à tes-

ta d'administraçâo d'eate concelho

o sr. Pedro de Carvalho, cavalhei-

ro muito sympathico e deveras at-

tencioso. Congratulo-me e felicito-o

muito cordealinente.

MM

 

dos estragos em todas as povoações dt

reino.

Tambem não deixou do fazer victi~

mas em Aveiro s concorreu, para que

d'aqui saisasetu algumas familias.

l)'essa posta fullecau em Thomnr El

Rui D. Duarta am 9 de setambro do mes-

mo sono.

Fnlizmsnts não foi Aveiro das terras

mais queixozas dos @finitos do coutagio.

Pouco depuis- eoiitiuuou Aveiro pro-

grediodo n a povoação estendendo-se pa

ra o norte. Ergunram se alii e ds nasceu

ta a poente não poucas habitações, maa

quasi todas humidas o acaoltadas.

No entanto, entre ellas iam surgindo

algumas do bos aparencia.

Na monoridado do D. AEonso V licou

regente do raino, o Infante D. Pedro, que

tão assigoalados favores despensou a

Aroiro.

Ao mesmo infauto o segundo crew,

l ESTH ADA DE 1156 (JI-.CIB A

...so-own

¡Jun-ru e”:\va-is'u

O movimiento da nossa barra

nos ultimos dias do mez Corrente

toi o segundo: '

Entradas em 5 -Chslopn Julia 1.',

mostro Franciscn Sitnõo's Chuva Nina, do

Porto com l'urro.

l Saliidas «ni (i. - liiate anuulo, cr

l pitiio José Tilda "Oliveira (la lelm, pa-

ra o PortoI com sal. -- Hinta lr't'ujunte,

mestre João Simõ-vs Ré, puta Vinntin do

Castello, com sal. ~- lliatn Emilia Aut/us-

,211, mostre Mantwl Got-çale Villar¡ pa-

ira lrixõw, com sal. «Ulialupa I). Feli-

gcidade, Iutiatn' Foitncisuu Gonçalvt-s Vian-

lno, para o Pinto, com »uh-(ilialupn I).

'_ Marin, inuslro Domingos Fernando.: Mu-

luo, para o Pull”, com sal,

Saltidas om 9.-ChaIupa 7.“ Macha-

do, meult'ü Cazimiro dos Santos Saltão,

Iparu Leixõ-a, com sal.

t Saltidas am 10 Chalupa Julia 1.',

lmvstre Francisco Simões Chuva Nina, pa-

ra o Porto, com sal.

Vento Lérte frase'- a o mar bom.

_.____ .__ .___

orrittdo .. .

A' sairia d'uma exposijio de

'quadrosz

Um artista encontra um ami-

go, que lhe aperta elfueivamente

as maos

-Os meus parabens. meu ca-

_ro. Os tens quadros são uma ma-

irawlhai São os unicos que se po-

l dem ver na expos'çíio. . .

_Estas exagerando, observa

o pintor com modestia.

--Nño oston, é a pura verda-

de; são os Unione que se podvm

vêr. .. :i vontade. Nunca ha nin-

¡guem parado dianlevtl'eltes!

  

'it-.v til-UNC“) S““

PRECISAM-SE

Casiultcira c cria-

    

da do dentro que sai-

'liam [tem do seu oiii-

cio.

Daio-sc bons ortlc-

ttados.

Dirigir a esta roda-

*cção.

 

se devam a cvnstrncção de uma das pon-

tes qua ligam as duas uctuaes freguovdas.

Essa ponto é do padre, egual á da.

construcçâo das muralhas.

A outra foi mandada construir muito

dspos e o auctnr (la Cm-ogrnphia Portu-

guezu chama-lho de bâa fabrica

Victima de intrigas e da inveias, foi

morto em 20 de maio de 1449 a na fatal

batalha da Atfarrobeirn o infeliz infante

D. Pedro!

Ficou a Villa de Aveiro novamente

incorporada nos bens do corôs.

Não foi por muito tempo.

Em 13 do iunlio do mesmo annn a

com todos os podrres, com que r. tivvrn

nqnollo infanto, foi dada do juro e herda-

de a D. Sancho do Noronha, que já ora

Ssnhor.,do Mortagoa, alcaids-mor da EI-

vas e Entramos, Senhor do Castulto do

Portalegre o Conduit ds Olemira.

(Gortlinúu).

RANG EL _U E QUADROS,  

o Í
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(553)). EMI'BEZA Alonllilnnonn @à
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l coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu preprietario de mobilar, luxu
ou modestamente, salas de visnas, de janta¡- equartos, eto., ou qualquer residencia por compleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos ooncernent

sua industria. Tambem vende todo e qnulquer movel avulso para o que acaba do obter uma minuciosa colleeção dos referidos artigos para assim bem poder se
o publico. No mesmo eutabel'ecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantesa oolxoaria. assim como todas as materias empregadas na con
ção da referida industria as quaes são de expiendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditará; e por leao a Empreza Mu
liadora convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaas serão rapidamenteoumpridas.

ENCONTRARA o publico n'este impertante estabeieolmento, o primeiro no genero n'este cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
O.

R- M- SP.

MALA REAL INGLEZA

 

AAA. 1. AAAA “AAA AAA, > “ .ÇÍJ *'í
(no BRAZIL E NA EUROPA) nutritiva

Devidumente legalisado em Portugal e distinguido DE

com um premio de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America (Ío Norte, França e Brazil,

peia pci-jeila manipulação e eficacia

dos aeus productos medicinaes:

eeeeeeeeeee
   

    
' x.; "- "P'É 'r

Paquetes correios a sahir de Leixões
Privilegiedo, euctorisado pelo go

verno, e approvado pela junta

  

consultivo. de saude publica
- r

. , de Portugal e Inspectoria DANUBE Em 20 dejanelm

iptlÍOIal 02 @tambem Geral de Hvelene da , . . . .A em.” do RIO de Para b. Vicente, Pernambuco, Blhll, Rio de JIDOII'O,
(Mau Raman“) 'REGISTADO) Janeiro_ SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Cure prompta e radicalmente na toscos ou rouquidões' _
_Cum a Iuryugite; , Pl'eln'ado com as meda' Em 3 dÚfPUÍ/'relroCure perfeitamente 8 bronchite aguda ou chronic“. simples ou sstllmntica; l lhas de ouro nas ex-

Cure a l sicu pulmonar, como o provam numerosos atieslados medicos e particu ares; - ,t- .. v .- _ _ _ _
Cura incintesinvelmente o asthmn. molestindiüicil de ser debelladn po¡ outros meios; poi-'420135 InCÊIISÍt¡ ¡a! de Para S. Vicente, Pernambuco, Billie. Rio de Janeiro,
Cure ndmiraveimento e coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appeiecido yelss s 0a e “jun" SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.err-ngm.

sal de Pal'lS.
Frasco, !#000 réis; 8 frascos 2,3700 réis.

_ a .

E' omelhortonicomitniivo que se conhece P' eco da passag'Âm de 3' Classe pa¡ a o Braz“

 

E' ' d' '. f .-5 ' ' 36350Í) réiu.

PASTILHAS DA VlDA solflã..:53123358::223212213;'2222333132'
0 appetite, enriquece-se o sangue fortalecem-se ._.__._._=(, =_.__...

  

Rua d'ElRm. 3l-1.°

(REGISTADCM oe musculos e voltam as forces.

. . . .. Para ns orenuçns ou pessoas muito debeiaCombatem o fastio a azia. a gssiralgm_ as nnuseas e vomltos o enJoo do msr. o meu _ . . -

Mito. a *In-www!“ e a d'uumcâo do São demanda emcac'in mimin- do ute- 337.021,23. '1“fwííãliíteftiülií';2“'“ °“ ?aqueles correios a salur de lisboa=
m e da if““ng 2“”” .dm "firma 83° “ngm" Este dóse eum quuoaquer bolucliinlias é um

'u› r “1 6 cm“'a 595240 r '5-
excelleute nluncli» para us pessoas fracas ou

--_=l-_-' . couvalescentes' prepara 0 estomago para nccei-
- - 156 n d' E ¡ 'r 'I I l .' ter bem n alinieutução do jsutur, e com-.luido E773 de Janeüo

ll elle, iomu-aeigunl porção ao utoust para facili'

tal' completn'uieute u digestão. - - - .(REGISTADOS) Pam “na, a acumulação, o, emoluma ~Para sshâçêgg ::rnamliàncm Bêhn, RI; de Janeiro,

Estes medicamentos curam com rapidez e ¡uoñensividadez | da' hmm““ deve"“ “nie" ° rena"" do “em" ' "me" eu ° “no" y""Febres em geral_ !e o uome em pequenos circulosemurellos, nm¡-

. ° . , ° - - - - - cu que está depositada em conformidade da. lei 7 . . 1“860313104333501,anwenn, da pollo, das was reepnstonss, do estomago, dos Intestluos, dos de 4 de ima". de 1883_ . Em dejaneu O

Molestiss das senhoras e das cresnçss; Mais de cem mfdwos “testam a 3”'. Dõres mngerul;
perzort'dade d'este tho para combater a Para S Vicente, Pernambuco, Ballis, Rio de Janeiro,Énüunjmaeoãn 80011891560; falta de forças. "SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

#5:53:22 ;Alfregiiziaqueneias Bmw-Fgm" com 9 mais .feliz (“no "os “3'

Frasco, 500 réis; 6 frascos. ?$700 réis.
~ tomãigosarggfulgladiiil:É liiilãíiãiafslll: ;ismgiiiliíi

EÍ” de janeiroConsuliom o lIVI'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de- .as d.'g,e. “n°41 m“ gnu”, ¡u' “nas“: se
poeitos dos remedios do sector. Preço: broohado, 200 réis e encadernado 400 réis. Í”" "Í gm” g _ y - g ' ~ '

' mscçeo dus oigâos, ruc itismo. consumpçno nas . _ _ ,.__._.__=___ games, “acções escrommmu_ e em gem¡ da Par¡ s Madeira, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro,
Í

.Medicamentos homeopathioos garantidos, avulsos ¡convalcscençn de todas se doençua,aondeé pro- SANTOS. Montando“ e Buenos-Artes.
e em oalxas de diversos tamanhos ¡ciso [ganhar Allslforcãs'áste Vinho re e .

ce X' 'I l - .l Tubo com globulos 260 réis; duzia 25600. ta !Engabom bife ' p Preço da passagtem d“ 3- ela““e Para O Braz"-
I Fresco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 45000. sen d ' _. . i . '33*500 l'éih-
l Dire com iriiuraeão 3.' 700 Iéio' duzia R$000. Ac"“"e à "eu a "l" Pimc'paes p lama““,H _ . .i. . . , de Portugal edu GBtl'illlgl'll'o_ Deposito geralVédo os Puços couentes. o 'Allxlllo Homeopetluco» ou O Medico de Case e e aàove _ . F _ “uma em Bom“ ____._=____.,Guia Homeopnlliicna pelo Visconde de Souza Soares. na Pliunnscm .rasgo. . _ .)

Estes productos vende-se em AVEIRO na Phermeeio o drogaria de Francisco ds Luz Deposito em AVÚH'O _" l hm"
.ã: Filho; emALBERGARIAvA-VELHA (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Marin E "ncia e Drogaria Medicmnl de 1“_ .A. BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal, Porto, rue do Santa Catherine 1503. '_ J , á . r D. _ .t '

beu.“ "mor 'ud "el a' Naa agencias do Porto e Lisboa, podem os erl. puesgeiros de 1.l classe
_A_ v ISO IMPORTANTE ' ______ escolher os bsliclias á visto das plantas dos psqustes. mas para isso

connmendamou tuda a antecipação.
O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

«gratuitamente» e qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e 2 _ d¡ a“) n G E s
epplicaçãn d'estes remedios.

( i e ç' . o
Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côres, illustrada No PORTO E :EM LISBOA.:

com 0 "Bli'ato do “Mto" T A. I T & C 0 . 'JAMES RA W ES 85 C
200 réis l

l
19, Rua (lo Infante D Henrique.

  

cg» . MACHINAS

As mais perfeitas machines fal- 3¡ maíñ "10391"     lentes até hoje conhecidas. tata -e ele-

Gramle e eum lete sertide de dis-

P A enem“,
ces em todos os generes,

Importação semanal de todos as PH [E HS iii i A H H l li

mais recentes novidades. C°n°essmnar1° em Portuã

. . . _g o -EMNW“MWMÀ BIVINIWURBSARTHUR BARBEDO~R<10 Mousmho da Sllvelra, 310 1. andgíomMo A “TAOÂQDB __ um”) PORTO_

 


